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Segundo o sexto Levantamento Sistemático da 
Produção Agrícola (LSPA) do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), a estimativa da 
safra baiana de grãos para 2013 ficou em 6 mi-
lhões de toneladas, apontando recuo de 6,6% em 
relação à safra anterior. Os desdobramentos da 
continuidade do cenário de seca continuam como 
os principais contribuidores desta situação. 

Os dados relativos à soja apontam fechamento da 
safra verão com 2,7 milhões de toneladas, redu-
ção de 13,9% em relação à safra passada. A pre-
visão para o algodão segue com retração na pro-
dução, com 1 milhão de toneladas nesta safra, ou 
-18,9% em relação ao ano passado. A diminuição 
da área colhida justifica a ampliação da queda. 
Assim como a colheita de algodão, a de café e o 
plantio de segundas safras de feijão e milho conti-
nuam como destaques neste mês de julho.

A colheita do café já aponta melhora da produção 
em relação às expectativas até o mês passado. O 
crescimento está se confirmando e alcançando 
+4,7%, com 150 mil toneladas para a safra no es-
tado, conforme dados IBGE da Tabela 1.

A primeira safra de feijão foi ajustada para cima, 
com 79 mil toneladas, equivalente a 103% de cres-
cimento. O feijão terceira safra segue no período 
de plantio, e números otimistas se confirmam 

Tabela 1
Estimativa de produção física, áreas plantadas e colhidas e rendimentos dos principais produtos  
agrícolas – Bahia – 2012/2013

Produtos/
safras

Produção física (mil t) Área plantada (mil ha) Área colhida (mil ha) Rendimento (3) (kg/ha)

2012 (1) 2013 (2) Var. (%) 2012 (1) 2013 (2) Var. (%) 2012 (1) 2013 (2) Var. (%) 2012 2013 Var. (%)

Mandioca 2.202 1.258 -42,9 387 211 -45,4 222 123 -44,7 9.920 10.241 3,2

Cana-de-açúcar 6.894 6.600 -4,3 121 116 -3,8 118 108 -8,1 58.471 60.889 4,1

Cacau 159 136 -14,7 540 425 -21,3 532 425 -20,1 300 320 6,8

Café 143 150 4,7 171 147 -13,7 160 141 -11,8 897 1.065 18,7

Grãos 6.490 6.061 -6,6 2.545 2.744 7,8 2.174 2.539 16,8 2.986 2.387 -20,0

Algodão 1.256 1.019 -18,9 433 306 -29,2 396 305 -22,9 3.171 3.339 5,3

Feijão 107 213 99,9 319 459 43,6 207 396 91,6 516 538 4,3

Milho 1.883 2.026 7,6 592 678 14,5 404 544 34,7 4.661 3.723 -20,1

Soja 3.213 2.766 -13,9 1.113 1.211 8,9 1.113 1.211 8,9 2.888 2.284 -20,9

Sorgo 32 36 12,7 88 90 1,7 54 82 51,0 591 441 -25,4

TOTAL - - - 3.764 3.644 -3,2 3.205 3.336 4,1 - - -

Fonte: IBGE–LSPA/PAM. Elaboração: SEI/CAC.
(1) IBGE–LSPA previsão de safra 2012.
(2) IBGE–LSPA previsão de safra 2013 (jun. 2013).
(3) Rendimento = produção física/área colhida.
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Dados da safra 2013 apresentam ajuste na queda de grãos                

com novos ajustes positivos e a previsão de pro-
dução passando de 68 mil para 134 mil toneladas 
entre os levantamentos de junho e julho. Dados do 
milho segunda safra também indicam para maior 
área (44%) e melhor rendimento em relação ao 
ano passado (+36,8%). Já ajustes na primeira sa-
fra do milho apontam a intensificação da queda, 

chegando a -12,7%, ou 1,5 milhão de toneladas. As-
sim, a previsão de crescimento do milho total saiu 
de 11,2% em junho para 7,6% em julho.

A mandioca apresenta um forte ajuste para baixo 
neste acompanhamento de julho, com uma pro-
dução de 1,2 milhão de toneladas na safra 2013. 
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Tabela 2
Estimativa de produção física, área plantada e rendimentos dos principais produtos  
Bahia – 2012/2013

Produtos/
safras

Produção física (mil t) Área plantada (mil ha) Rendimento (kg/ha)

2012 2013 (1) Var. (%) 2012 2013 (1) Var. (%) 2012 2013 (1) Var. (%)

Grãos 6.774 6.726 -0,7 2.655 2.700 1,7 11.012 12.294 11,6

Algodão 1.240 1.034 -14,7 418 276 -34,0 1.158 1.463 10,4

Feijão total 118 258 119,2 427 417 -2,5 545 1.239 127,3

    Feijão 1ª safra 71 141 98,6 240 229 -4,4 295 613 107,8

    Feijão 3ª safra 47 117 150,4 187 187 0,0 250 626 150,4

Milho 2.174 2.076 -4,5 605 634 4,8 5.807 5.672 -2,3

    Milho 1ª safra* 1.954 1.750 -10,5 429 458 6,8 4.557 3.820 -16,2

    Milho 2ª safra 220 326 48,1 176 176 0,0 1.250 1.852 48,2

Soja 3.183 3.230 1,5 1.113 1.282 15,2 2.860 2.520 -11,9

Sorgo 59 129 117,9 92 92 0,0 642 1.400 118,1

TOTAL - - - 2.655 2.700 1,7 - - -

Fonte: CoNAB. Elaboração: SEI/CAC.
(1) Conab – 9º levantamento da safra de grãos (jun. 2013). 

safra 2012/2013, apontam para uma redução de 
queda em relação ao nono levantamento, saindo 
assim de uma previsão de -12,4% para -12,2%.

Entre as culturas que tiveram ajustes, destaca-se 
o feijão, com 37,4% de incremento na expectativa 
de produção, chegando a 162 mil toneladas, mo-
tivado pelos dados da terceira safra, com pers-
pectiva de expressivos 142% de crescimento na 
produção. O milho se mantém com os mesmos 
dados de junho, com expectativas de segunda sa-
fra positivas.

Os dados da Conab seguem metodologia diversa 
da adotada pelo IBGE, uma vez que são conside-
rados em relação ao ano safra, que vai de outu-
bro de 2012 a setembro de 2013. O IBGE consi-
dera o ano civil. 

A expressiva queda de 42% é reflexo da acen-
tuada redução da área plantada, passando de 
-11,5% para -45,4%, da área colhida, que de -1,1% 
desabou para -44,7%, e de um rendimento ainda 
positivo em 3,2%, mas longe dos +8,8% vistos em 
junho. A atualização dos números nas coordena-
ções regionais onde a seca foi mais expressiva é 
o principal gerador desses novos dados.

As estimativas de cana-de-açúcar e cacau per-
manecem pessimistas para esta safra de 2013, 
apresentando queda na produção (-4,3% para 
cana-de-açúcar e -14,7% para cacau) atribuída à 
diminuição da área plantada. 

Os dados da Companhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab) para a safra de 2013, referentes 
ao décimo levantamento da produção de grãos da 
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